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Apêndice A: Derivação das Fórmulas 4.3.10 e 4.3.13 

A.1.  
Fórmula 4.3.10  
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Desenvolvendo a equação (A.1) chegamos a: 
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Que pode ser escrita como: 
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Que após algumas operações resulta em: 
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∑   para ni ,....,1=   (A.3) que é a equação 

(4.3.10) 
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A.2.  
Fórmula 4.3.13  
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Realizando algumas substituições e simplificações  obtemos: 
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Que podemos reescrever como: 
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Após a abertura do termo tE  temos: 
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∑                     (A.2.2) que é a equação (4.3.13). 
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Apêndice B: Propriedades da Distribuição Lognormal 
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